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A gente já imaginava que iria ter 
manifestações” Wagner Hosokawa, coordenador 
da Juventude, sobre protestos pelo passe livre em Guarulhos
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A face mais triste dos 
contrastes: pobres e ricos

Miséria - Criança vive entre porcos em Porto Príncipe, capital do Haiti

Dos 480 processos abertos no Juizado Especial do Aeroporto, 42,9% referem-se ao descaso praticado pelas companhias aéreas. Em 
segundo lugar estão reclamações por falta de informações, seguidas por atrasos e cancelamentos de voos e overbooking. Pág. 3

Governo e movimentos discutem passe livre Pág. 4

Falta de assistência é principal 
queixa no Aeroporto de Cumbica

Árvore cai, destrói casa e 
desabriga idosa no Santa Rita

Quase um milagre - Moradora conta que um pressentimento a livrou da morte 

Desde a tarde do dia 2 de janeiro deste ano, a faxineira Maria das Graças Oli-
veira vive de favor na casa de vizinhos. O imóvel em que ela morava sozinha 
ficou totalmente destruído após a queda de uma árvore. Pág. 6

O passado presente REPORTAGEM ESPECIAL

lucas dantas

alexandre de paulo



O brasileiro pode se preparar para um 2015 muito duro 
em termos econômicos. Depois de tempos de bonança, com 
pleno emprego, taxa de inflação sob controle e o crédito em 
constante expansão (somado a uma taxa Selic até baixa), o 
cenário parece ter se transformado completamente.

O ano de 2014 terminou com a inflação muito perto de 
estourar a meta e bem longe do centro desejado pelo governo 
federal. A taxa Selic disparou e com ela os juros do cheque es-
pecial, do cartão de crédito e do empréstimo pessoal (quando 
o consumidor tem acesso a essa forma de crédito).

E para corrigir a rota, que parece apontar para o caminho 
de uma colisão que pode dei-
xar o navio completamente à 
deriva, o novo ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, admitiu 
ontem que haverá ajustes em 
impostos, mas negou que isso 
esteja dentro de um “saco de 
maldades”, ou algum “paco-
te” do governo.

Ele não anunciou quais impostos serão corrigidos, mas 
disse, por exemplo, que as pequenas empresas pagam pouco 
imposto de renda. Depois acrescentou que uma eventual alta 
de tributos é um movimento “compatível” com o objetivo de 
aumentar a poupança pública e “previsível” em um momento 
de reorientação da economia. Declarou também que o gover-
no está avaliando os gastos públicos e vai cortar na própria 
carne para poder acertar as contas do Tesouro Nacional.

Segundo o novo ministro, os ajustes nas contas públicas 
buscam a retomada da confiança e do crescimento econô-
mico, mas também ajudarão no controle da inflação. O novo 
ministro da Fazenda disse ainda que é importante, neste mo-
mento, o governo elencar as prioridades, assim como fazem 
as famílias na administração de seu orçamento.

E finalizou dizendo que a nova equipe econômica vai bus-
car transparência no manejo das contas públicas, evitando as 
manobras contábeis para inflar o chamado “superávit primá-
rio”. Tempos difíceis virão, não resta nenhuma dúvida. 

EDITORIAL RETRATO

Novo ministro da Fazenda 
deixou claro que medidas 
duras serão tomadas na 
área econômica para o 

ano de 2015 As guerras santas são as mais 
sanguinárias dentre todas as 
outras. Ao contrário de uma ba-
talha ideológica, as lutas trava-
das em nome de um deus não 
encontram limites por parte de 
seus soldados, pois, eles já não 
combatem pelo seu país ou por 
suas famílias. Matam em nome 
de seu deus; é o objetivo final do 
espírito. A fé mal encaminhada 
e cega, impinge ao Homem os 
maiores desvios daquilo que pre-
tenderam seus líderes originais, 
confundindo-se nas entranhas 
da política e contaminando-se 
com os prazeres materiais.

Os irmãos autores da última 
chacina dividiram em vida a 
mesma alucinação que derrubou 
as torres gêmeas do World Trade 
Center e que os levou também à 
morte. A morte, aliás, foi o maior 
dos seus troféus. Ela os fez márti-
res para o resto do mundo funda-
mentalista. Foi-lhes dado o final 
de glória suprema por seu ato.

Nesse sentido, o que de pior 
lhes poderia ter sido imposto do 
que a humilhação da prisão, de 
onde poderiam ver a reação re-
provadora dos maiores líderes 
do mundo islâmico, encontran-
do nos ensinamentos do Corão 
toda a condenação espiritual 
que lhes cabe. 

E ao cativeiro, pelo resto de 
suas vidas, fossem enviados a cada 
nova edição, dois exemplares fres-
quinhos da Charlie Hebdo. 

-se como uma incessante usina 
de produção de dor, ódio, medo 
e tristeza em seus graus máxi-
mos. Não é possível conceber que 
emane de uma religião qualquer 
alusão à matança como forma de 
professá-la. 

Os grandes líderes religiosos 
da história humana dedicaram 
suas existências essencialmente 
às pregações de justiça, tolerân-
cia e amor ao próximo.

Le planète 
est Charlie

As mortes dos cartunistas da 
revista francesa Charlie Hebdo 
foram um atentado contra a hu-
manidade em sua liberdade de 
expressão e, de repente, todo o 
planeta era Charlie Hebdo. Uma 
prova mais de que o fundamenta-
lismo não se justifica em nenhu-
ma das suas formas, revelando-

Não é possível conceber que emane 
de uma religião qualquer alusão à 
matança como forma de professá-la

AnOTE
n A partir desta 
quarta-feira, 14, às 
9h, a Rua Marinaro, 
no Bonsucesso, será 
interditada para o 
início das obras de 
recapeamento. O trecho 
compreendido fica 
entre a Estrada Velha 
Guarulhos/Arujá e a 
Avenida Papa João Paulo 
I/Rua Evaristo Belezo. A 
expectativa da Secretaria 
de Transportes e Trânsito 
é que a interdição dure 
10 dias. Neste período, 
o acesso às marginais 
da Rodovia Presidente 
Dutra será desviado pelo 
Trevo de Bonsucesso e 
pela Avenida João Paulo 
I. A linha de ônibus a ser 
desviada é a 810 - Jd. 
Álamo/Terminal Cecap,  
no sentido Cecap.
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Ponto 
de Vista
carlos alberto de 
oliveira
É contador de estórias

Fora do curral - Engana-se quem pensa que a cena se passa em alguma cidade do interior. Guarulhos tem gado

silvio cesar
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ERRATA: Na edição 
de ontem sobre o protesto 
contra o aumento da tarifa 
de ônibus, na página 5, 
ocorreu um erro durante 
a escrita da palavra 
“passassem”, que saiu 
como “passam-se”. 
Na reportagem “Briga de 
família leva Mossoró ao 
PA Paraíso”, na edição 
de ontem, no trecho 
“ferimentos em uma mão”, 
a escrita correta é “teve 
ferimentos na mão”.
Na página 8: “Alta 
temperatura registra média 
de 34° em Guarulhos”, 
onde se lê meteorolista no 
segundo parágrafo, leia-se 
meteorologista. 
Na página 10: “Arlindo é 
promovido ao profissional 
do Corvo”, a palavra duelo 
foi grafada incorretamente.

Joaquim Levy mostra para os 
brasileiros dificuldades em 2015 
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Mais de 42% das 
ocorrências são por 
falta de assistência

A advogada Bárbara Fernandes Altieri, 29, afir-
mou que sua bagagem estava rasgada quando 
retornou de viagem, no final do ano passa-
do, no Aeroporto Internacional de São Paulo/
Guarulhos. Era a primeira vez que ela usava a 

mala. “A companhia aérea pegou a mala e a 
encaminhou para consertar. O ideal seria que 
me dessem uma nova. Porém, vou aguardar o 
resultado da reforma para decidir se irei abrir 
um processo contr a empresa aérea”.  

Bagagem de advogada é entregue rasgada

Silvio CeSar/arquivo FM

RUA CAPITÃO GABRIEL, 169 - CENTRO DE GUARULHOS - SP - FONE: 2464-9355 
ESTACIONAMENTO GRATUITO NO PERÍODO DE 1 HORA RODA PARKRUA SETE DE SETEMBRO 268/270 - CENTRO

Traga este anúncio, e na 
compra de qualquer calçado 

ganhe um Brinde.

Traga este anúncio, e na 
compra de qualquer calçado 

ganhe um Brinde.

Calçados

CALÇADOS FEMININOS ATÉ nº 43E MASCULINOS ATÉ nº 48
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CREDIÁRIO PRÓPRIO

CARTÃO DE CRÉDITO

Juizado recebe 480 queixas contra aéreas
Alfredo Henrique - As reclama-
ções por falta de assistência 
representam 42,9%  dos pro-
cessos abertos em dezembro 
do ano passado contra em-
presas aéreas que atuam no 
Aeroporto Internacional de 
São Paulo/Guarulhos. 

Segundo o Tribunal de 
Justiça, no período foram 
registradas 480 ocorrências, 
das quais 206 são somente 
por falta de assistência. Os ca-
sos estão registrados no Juiza-
do Especial (JE) do aeroporto. 
O segundo item no “ranking” 
do JE são as reclamações por 
falta de informação (138). Este 
item é seguido por atrasos de 
voos (48), cancelamento de 

voos (30), problemas com ba-
gagens (27), overbooking (13) 
e “outros” (18). ). Overbooking 
é quando uma empresa ven-
de um serviço acima do nú-
mero que pode oferecer. 

A falta de assistência tam-
bém é a campeã de reclama-
ções no aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo.  Segundo 
o TJ, foram registrados em 
dezembro do ano passado 28 
ocorrências do gênero. Elas 
representam 38% do total de 
73 casos computados no Jui-
zado Especial do local. 

O advogado especialista 
em defesa do consumidor, 
Jorge Wilson afirmou que os 
itens da lista de reclamação 
são “uma falta de respeito”. 
“Os usuários não podem dei-
xar para lá casos como estes. 
Precisam ir ao Procon e for-
malizar a denúncia para ga-
rantir seus direitos. As empre-
sas são obrigadas a repor tudo 
o que o consumidor gastou”.
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Atraso de salários  
contabiliza quase 
R$ 3 milhões

Silvio ceSar

Persistência - Nova manifestação está marcada para o próximo dia 19

Governo abre debate sobre 
passe livre com movimentos

Stella Maris tenta fazer 
empréstimo para crise

eurico cruz - O secretário de 
Trânsito e Transporte de 
Guarulhos, Atílio Pereira, 
fará uma reunião hoje com 
diferentes movimentos so-
ciais da cidade para debater a 
possibilidade de alguma for-
ma de passe livre. O encontro 
será na sede da Secretaria de 
Trânsito e Transporte (STT), 
às 9h, na Vila Barros (Re-
gião Centro). A informação 
foi confirmada pelo coorde-
nador da Juventude Wagner 
Hosokawa.

Todas as associações so-
ciais e coletivos, entre eles 
o Movimento Passe Livre 
(MPL), foram convidados 
para a reunião. Em protesto 
realizado na segunda-feira, 
12, diversos jovens foram às 
ruas pedir a revogação do 
aumento da tarifa de R$ 3,50 
para R$ 3, o passe livre para 

estudantes e a tarifa zero.
“A gente já imaginava 

que ia ter manifestações e 
o governo quer, diferente de 
2013, abrir mais o diálogo”, 
disse Hosokawa. O objetivo é 
evitar que os protestos fujam 
do controle do movimento.

A aprovação de um Passe 
Livre pode passar pela Câma-
ra. “Como o Haddad liberou o 
passe livre municipal em São 
Paulo e o Governo do Estado 
também, isso faz uma pres-
são nos outros municípios”, 
pontuou o coordenador. 

eurico cruz - Um documento 
que confirme a quantidade 
de atendimentos do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no 
Hospital Stella Maris é es-
sencial para a entidade con-
seguir um empréstimo com 
a Caixa Econômica Federal e 
quitar um atraso de três me-
ses de salários com médicos.

Uma reunião foi marca-
da para hoje, às 9h, entre o 
setor administrativo e o cor-
po clínico para tentar resol-
ver esta situação.

A greve foi iniciada em 
dezembro do ano passado 
quando os médicos estavam 
dois meses sem receber.

A partir desta data, a es-
quipe médica do hospital 
começou a atender somente 
emergências e urgências.

Apesar da situação, os fun-
cionários celetistas do hospital 
receberam normalmente.

Para obter o empréstimo 
com o banco, o Stella Maris 
já conseguiu a Certidão Ne-
gativa de Débito (CND) - do-
cumento que confirma que 
a empresa está com o nome 
limpo -  e o aval de um pro-
curador federal.

É a segunda vez que a 
diretoria pede empréstimo 
para quitar dívida com mé-
dicos. Em outubro de 2014 
o banco Unicred, vinculado 
com a Unimed, emprestou 
R$ 1,5 milhão para que a ins-
tituição evitasse uma greve 
dos profissionais de saúde.

Os grevistas dizem que 
sem o pagamento não reto-
mam todas as atividades.  
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Jesus quer 
popularizar a 
Câmara com 
ações educativas, 
como campeonato 
de redação

Jesus mantém maioria da 
equipe de eduardo Soltur
wellington alves - O presidente 
da Câmara Municipal, Pro-
fessor Jesus (PDT), indicou 
apenas três nomes novos na 
equipe montada para gerir 
o Legislativo entre 2015 e 
2016. Os outros 14 direto-
res e secretários já estavam 
na equipe do ex-presidente 
Eduardo Soltur (PSD), que 
pode assumir alguma secre-
taria na Prefeitura nos pró-
ximos dias.

Como antecipado pela 
Folha Metropolitana no 
último sábado, Jesus trouxe 
o ex-diretor da Secretaria 
de Finanças, Eldon Fiorin, 
que trabalhou na legislação 
para o reajuste do Imposto 
Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) em Guarulhos, e 
Anderson Rodrigues Mello, 
ex-chefe de gabinete do pró-
prio Jesus. Fiorin foi nome-
ado secretário de Adminis-

tração e Finanças, enquanto 
Mello virou secretário chefe 
de gabinete. 

O matemático Yhia Me-
lhem Fares Salen, que veio 
da iniciativa privada, assu-
miu a Diretoria de Compras, 
Licitações e Contratos.  Dos 
17 cargos, dez foram man-
tidos, enquanto nos demais 
houve trocas. 

50 vagas 
abertas para 
deficientes

Condemat 
tem novo 
presidente

wellington alves - O Instituto 
Pró-Cidadania está com di-
ficuldade para preencher 50 
vagas para deficientes físicos 
em Guarulhos. Com salários 
que variam entre R$ 800 e 
R$ 3,2 mil, os selecionados 
irão trabalhar em três em-
presas, cujos nomes não fo-
ram divulgados. 

De acordo com a pre-
sidente do Pró-Cidadania, 
Açucena Bonanato, o mês de 
janeiro oferece boas oportu-
nidades e os deficientes de-
vem ficar atentos. “É preciso 
ter um currículo atualizado 
e preparo para fazer uma en-
trevista”, afirmou.

Os interessados nas vagas 
podem ligar para (11) 3277-
0337, mandar e-mail para 
sandra@ipcpe.org.br ou ir 
à sede do instituto, na Rua 
Antonio Tavares, 173, Acli-
mação, em São Paulo.

wellington alves - Após dois 
anos, o prefeito de Guaru-
lhos, Sebastião Almeida 
(PT), deixou ontem a pre-
sidência do Consórcio dos 
Municípios do Alto Tietê 
(Condemat), em reunião 
em Suzano. Pelas regras da 
entidade ele não poderia se 
reeleger. O novo presiden-
te é o prefeito de Mogi das 
Cruzes,  Marco Bertaiolli 
(PSD), que exercerá o man-
dato por um ano, com pos-
sibilidade de uma reeleição. 

Bertaiolli elogiou Almei-
da pela condução do Con-
demat e os pedidos ao go-
verno estadual de recursos 
para obras de interesse de 
todos os municípios do con-
sórcio. O prefeito de Guaru-
lhos será conselheiro fiscal 
do órgão neste ano. As reu-
niões devem permanecer 
em Suzano. 
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Ameaça antiga - Dona de terreno onde estava a árvore proibiu o corte 

Desperdício - Vazamento só não ocorre em dias de racionamento

Árvore destrói casa no 
Santa Rita e desabriga idosa

Água vaza há dois 
meses em rua no Morros

palloma mina - O ano começou 
mal para a faxineira Maria das 
Graças Oliveira, 59, moradora 
do Jardim Santa Rita (Região 
Taboão). No final da tarde do 
dia 2, uma árvore do terreno 
vizinho caiu e destruiu a casa 
de Gracinha, como é chamada 
pelos moradores da Rua das 

Flores. Sem dinheiro para re-
erguer seu lar, ela conta com a 
solidariedade dos amigos para 
não ficar na rua. 

A moradora conta que es-
tava vendo televisão deitada e 
teve um pressentimento. “De-
cidi ir ao banheiro lavar o ros-
to, foi quando ouvi um estalo 

e comecei a sentir as telhas ca-
írem em mim. Então me abri-
guei no vão entre a parede e o 
vaso sanitário, e rezei para ne-
nhum pedaço pontiagudo da 
estrutura me atingir”, contou. 

Gracinha desmaiou e 
quando recuperou a consciên-
cia viu o tamanho do estrago. 
“A árvore tinha pelo menos 12 
metros de altura e ficou atra-
vessada no meu terreno. Des-
truiu minha casa toda.” Com 
machucados nas costas, cabe-
ça, braços e pernas, a mulher, 
que já tinha bronquite asmáti-
ca e duas hérnias abdominais, 
foi abrigada por vizinhos. 

O pedreiro Aparecido de 
Jesus Vieira acolheu Maria. 
“Minha família a conhece há 
12 anos, não podíamos deixá-
-la na rua. Se nós conseguísse-
mos o material, eu levantava 
um cômodo para ela voltar 
para casa”, afirmou Vieira. 

alfredo henrique - Moradores 
da Rua Cardeal, no bairro de 
Morros (Região Taboão), de-
nunciam que água vaza há 
pelo menos dois meses entre 
os números 111 e 121 da via. O 
desperdício só não ocorre nos 
dias em que o abastecimento é 
interrompido na rua, por con-
ta do racionamento.  

O controlador de acesso 
Dario Abasa, 56, afirmou que 
tentou ligar para o serviço de 
reclamações do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae), 

mas não foi atendido em ne-
nhuma ocasião. “Se a linha 
não estava ocupada, ela tocava 
até cair a ligação”. O Saae afir-
mou que o serviço de atendi-
mento ao consumidor “está 
funcionando normalmente”. A 
autarquia alega que a falta de 
comunicação pode ter ocorri-
do por causa do congestiona-
mento da linha. 

Sobre o vazamento, o Saae 
garantiu que encaminharia 
uma equipe de manutenção 
ao local, sem informar a data.  
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Rua Luiz Faccini, 357 - 1º Andar - Centro - Guarulhos - SP (Em frente ao Cartório Eleitoral)

ESCOLA DA CONSTRUÇÃO

Escolha uma pro�ssão:
MESTRE DE OBRAS
PEDREIRO
PINTOR DE PAREDES
INSTALADOR DE PISOS
E AZULEJOS
INSTALADOR DE PAINÉIS                           
ACARTONADOS
INSTALADOR HIDRÁULICO
INSTALADOR ELÉTRICO - NR10

4963-0195 / 7752-4032 / 94770-1914

MARCAS PARCEIRAS

40%
desconto

todos cursos

Encaminhamos p/ o mercado de trabalho

Escola da Construção Civil 
Blogger: escola-construção-gru.blogspot.com.br

Comunidade 
acadêmica deve 
avaliar resultados

Desespero - Moradores aguardam providências do governo e empresa

casas destruídas na Vila 
União seguem sem solução

Cai nota do Enem em 
matemática e redação

rômulo magalhães  - As 20 casas 
da Vila União (Região Cabuçu) 
que foram devastadas pela for-
te chuva na semana passada 
viraram “jogo de empurra” en-
tre a Prefeitura de Guarulhos 
e a Construcap, consórcio res-
ponsável pelas obras do Rodo-
anel na região. O governo e a 
empresa não querem assumir 
a responsabilidade do desliza-
mento de terra que destruiu as 
residências. 

A Defesa Civil informou 
que pediu à Construcap a de-
sassoreação do córrego Capão 
das Sombras e a limpeza dos 
locais afetados. “A empresa se 
comprometeu a fazer as inter-
venções já a partir de amanhã 
[ontem]”, afirma em nota.

Já a Construcap afirmou 
que não houve deslizamento 
na obra do Rodoanel e que o 
alagamento das casas é recor-
rente aos períodos chuvosos, 

devido ao assoreamento do 
córrego que passa pela região. 
“Eventuais providências de-
vem ser tomadas pelos órgãos 
competentes, ou seja, Prefeitu-
ra e Defesa Civil. Não cabe ao 
Consórcio nenhuma ação ou 
responsabilidade sobre o inci-

dente”, diz nota. 
Uma das afetadas foi a 

dona de casa Rosa Bezerra, 
que morava com três filhos, 
na Rua Olaria. Ela perdeu to-
dos os móveis, sua casa ficou 
cheia de lama e está morando 
com parentes. 

estadão conteúdo -  A nota mé-
dia em matemática e reda-
ção dos alunos concluin-
tes do Ensino Médio que 
fizeram o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
caiu nesta última edição do 
exame, informou, ontem, 
o Ministério da Educação 
(MEC). O Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) disponibilizará os 
resultados individuais de 
desempenho no Enem 2014 
no site do instituto.

No Enem 2014, a mé-
dia desses alunos na prova 
de matemática foi de 476,6 
pontos, uma queda de 7,3% 
em relação ao desempenho 
dos alunos que fizeram o 
Enem 2013 - naquele exame, 
a média foi de 514,1 pontos.

Em redação, também 
houve queda. A nota média 
da redação dos estudantes 

concluintes de Ensino Mé-
dio foi de 470,8 pontos em 
2014, uma queda de 9,7% 
em relação a 2013, quando 
a nota foi de 521,1 pontos.

Em 2013, a redação do 
Enem enfocou a lei seca; 
em 2014, o aluno tinha de 
escrever sobre questões éti-
cas associadas à publicida-
de infantil.

Comparando o quadro 
geral, considerando todas 
as seções, a média global 
de 2014 dos estudantes con-
cluintes do Ensino Médio no 
Enem foi de 499 pontos, ante 
504,3 pontos em 2013 (uma 
queda de 1%).

Silvio CeSar
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Santos e Ituano 
reeditam a final do 
Paulistão de 2014 
às 19h30 do dia 1º 
de fevereiro, na Vila 

CARTUCHO DE TONER COMP. 

HP 2612A  

CB 436/435/285  

CARTUCHO DE TONER COMP. 

ML 1860 - 1865 

1660 - 1665 - 3200  

CARTUCHO DE TONER  

BROTHER TN 580 

550 / 620 / 650   
Economia de tempo

e dinheiro?
Solicite já uma visita!

Sua empresa aceita economizar e melhorar a qualidade?
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Suprimentos para copiadoras e impressoras
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Seleciona Pacientes para
Tratamentos de Implantes Dentários
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(11) 2461-2234 / (11) 95742-3881
falar com Tatiana

Avenida Dr. Timoteo Penteado, 2321 - Vila Hulda - Guarulhos

Zé Roberto - Um dos 14 reforços do Palmeiras para a temporada

SE PalmEiraS

FPF detalha 
tabela e Palmeiras 
abre Paulistão
ESTADÃO CONTEÚDO - O Palmeiras 
será o primeiro dos quatro 
clubes considerados grandes 
de São Paulo a estrear no 
Paulistão. Ontem, a Federa-
ção Paulista de Futebol (FPF) 
divulgou o desmembramen-
to das primeiras nove roda-
das da competição e definiu 
que a equipe vai enfrentar o 
Audax, fora de casa e em lo-
cal a ser definido, no dia 31, 
sábado, às 17h.

Outros dois jogos se-
rão disputados no mesmo 
horário: Bragantino e São 
Bernardo e Rio Claro e Bo-
tafogo, de Ribeirão Preto. 
Os outros três grandes de 
São Paulo estreiam no dia 
seguinte, 1º de fevereiro. 
Às 17h, haverá Penapo-
lense e São Paulo e Corin-
thians e Marília. Santos e 
Ituano reeditam a final de 

2014, às 19h30, na Vila.
A primeira fase do Pau-

listão será disputada em 
15 rodadas, com os times 
divididos em quatro gru-
pos de cinco, em que cada 
equipe enfrenta os clubes 
das outras três chaves. Os 
dois primeiros colocados 
de cada grupo vão às quar-
tas de final, disputadas em 
jogo único, assim como as 
semifinais. A decisão, em 
duas partidas, será nos dias 
26 de abril e 3 de maio.
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Peneiras para 
crianças, no fim do 
mês, na Vila Galvão

Caco - Sobrinho de Valdir Espinosa é o técnico do Flamengo de Guarulhos

palavras cruzadas diretas
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2014

ÁRIES: Saiba que grandes oportunidades estarão surgindo no setor 
financeiro. Porém, não é preciso adotar nenhuma estratégia especial 
para aproveitá-las.

TOURO: Dia em que terá muita paz íntima e que deverá colaborar 
decisivamente na solução de seus problemas financeiros e profissionais.

GÊMEOS: Grandes possibilidades de sucesso poderão ser esperadas 
para os próximos dias. Algumas ideias brilhantes que vier a ter, devem 
ser colocadas em prática.

CÂNCER: Excelente fase zodiacal para adquirir bens materiais, abrir 
caderneta de poupança ou conta bancária e progredir pessoalmente.

LEÃO: Você ficará indeciso entre ocupar-se realmente com tudo o que 
se refira as coisas de sua casa, ou optar para uma tendência a uma 
reclusão voluntária.

VIRGEM: Hoje, você estará muito crítico nos seus relacionamentos 
pessoais que o colocará em uma posição mais vulnerável em relação às 
pessoas do seu convívio.

LIBRA: O planeta Vênus vai lhe dar excelentes chances de conseguir 
realizar o que pretende, principalmente as que vem planejando desde há 
muito. Bom aos assuntos sentimentais e amoroso.

ESCORPIÃO: Não deixe que invejosos e incapacitados estraguem sua 
paz no lar e no trabalho principalmente.

SAGITÁRIO: Dia favorável para reencontrar com os amigos. O sucesso 
em novas empresas e empreendimentos será evidente.

CAPRICÓRNIO: Dia em que se encontrará mais ambicioso, 
empreendedor, hábil e confiante em si mesmo, o que deverá levá-lo a ter 
lucros nos negócios.

AQUÁRIO: Dia muito bom para colocar em prática as novas ideias 
profissionais e para realizar negócios entabulados anteriormente.

PEIXES: Este dia, deverá favorecê-lo nos assuntos familiares e nas 
questões financeiras ligadas aos amigos.

21 MAR.
20 ABR.

21 ABR.
20 MAI.

21 MAI.
20 jUN.

21 jUN.
21 jUL.

22 jUL.
22 AGO.

23 AGO.
22 SET.

23 SET.
22 OUT.

23 OUT.
21 NOV.

22 NOV.
21 dEz.

22 dEz.
20 jAN.

21 jAN.
19 fEV.

20 fEV.
20 MAR.

HOrÓscOpO omaR caRdoso Filho    |   www.omarcardoso.com.br

No Dia do treinador, muita 
fé e dedicação ao trabalho
Rômulo magalhães - Quando a 
equipe está em boa fase, ge-
ralmente a torcida elogia os 
jogadores. Quando os resulta-
dos são negativos, a culpa é do 
técnico e, para a diretoria do 
clube, o mais fácil é sempre 
demiti-los. Esta é a sina dos 
treinadores de futebol. Eles 
precisam que a equipe esteja 
sempre em boa fase para se 
manter no cargo. Hoje é o Dia 
do Treinador e a Folha Metro-
politana falou com técnicos 
que treinam times da cidade.

O novo treinador do Fla-
mengo de Guarulhos já é um 
velho conhecido das catego-
rias de base do clube. Trata-se 
de Caco Espinosa, sobrinho 
de Valdir Espinosa, campeão 
mundial pelo Grêmio, em 
1983. “Nasci no futebol. Amo 
fazer o que gosto. Me consi-
dero um cara de sorte por ser 
um treinador de futebol”, afir-
mou Caco. Ele foi auxiliar de 
João Vallim, no Flamengo, em 
2013, e no ano passado fez his-
tória com o Corvo ao levar o 
time à segunda fase da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior.

Auxiliar de Caco no Pau-
lista Sub 20, Marcelo Marelli, 
teve seu primeiro grande de-
safio como treinador neste 
ano: técnico do Flamengo na 
Copinha. Apesar do resultado 
negativo, ele disse que ficou 
satisfeito com o trabalho. “Fiz 
o que pude”, disse.

Treinar escolas de futebol é o desafio
Ensinar crianças a jogar 

bola é um grande desafio 
para os treinadores de escoli-
nhas de futebol. O professor 
Rodrigo Bernardo, treinador 
do Esporte Clube Vila Gal-
vão, começou a trabalhar 
com crianças no time União 
Marabá, quando ainda cur-
sava Educação Física. Ele 
também foi técnico da esco-
linha do São Paulo, até che-
gar ao EC Vila Galvão. 

“Para ensinar as crianças, 
faço um trabalho diferente, 
mais lúdico. Jogos ocupacio-
nais, brincadeiras, esse é um 
método mais fácil de ensinar 

uma marcação, toque de bola 
e inteligência dos pequenos”, 
disse. “Não há dinheiro que 
pague o que eu faço. Tenho 
amor por essa profissão.” Na 
última semana de janeiro ha-
verá peneiras para crianças de 
cinco a 12 anos para montar o 
time e disputar a Copa Dano-
ne e a Copa Craque Neto.

GuilHErmE KAStNEr/Fm
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cLaSSiFicaDoS  TUDo aQUi - Anuncie 2475-7810

VIVIANE
RABELLO

Contrata:

Studio

Dr. Angelo de Vita, 53 - Lj 9
Shopping Boulevard d’ Vita
sv.rabello@bol.com.br

2408-6740

Auxiliar de Cabeleireiro
c/ experiência

OPORTUNIDADE
Casa térrea Vl. Rosália

Rua Antônio Sarkis

2086-4340
98137-2854

02 dorms., sala., 
coz., 02 wcs., 02 vagas 

de garagem.
Aceita �nanciamento

Estuda Proposta 
R$ 320 mil

EMPREGOS

Contrata

CONTRATA CAPTADOR
de imóveis de locação com ex-
periência. F: 2382-7969 
CORRETOR (A)
C/ ou s/ exp. C/ carro. Damos aj. 
custo. F: 2229-8116/ 7871-1216 
CORRETOR IMÓVEIS
Com ou sem experiência. F: 
2382-7969  
COSTUREIRA
Galoneira, Overloq e Reta F: 
98072-2302 oi c/ Karina 
EMP. DE MEDICINA
do Trabalho contrata: Técnico 
de Laboratório ou Biomédico. 
F: 4964-1222 - CV p/ delta-
med@deltamed.med.br  

GALVITEL 
Contrata: Ajud.Geral masc, 
maior, enviar CV: rh@galvitel.
com.br ou F: 2431-2053 falar 
c/ Ruth  
GALVITEL 
Contrata: Pessoa p/ Limpeza, 
masc., maior idade, CV: rh@
galvitel.com.br F: 2431-2053 
GARÇOM
1 Vaga, ens. médio, p/ trab. no 
AEROPORTO DE GUARULHOS 
em regime de escala. Salário 
R$1.434,00+ benef. Enviar CV: 
adilson@aircatering.com.br/ 
regina@aircatering.com.br 
INSTALADOR DE SOM
E Insulfilm c/ exp. F: 2405-
0878/ 99507-0724 c/ Paloma 
JOVENS/ CRIANÇAS
Bebês. Mesmo s/ exp. p/ figura-
ção comerciais TV e catálogos. 
2409-6279/ 2409-6806 agen-
ciaSdemodelo.com.br 
MOT. AGREGADO
C/ Kombi ou maior, c/ exp. na 
Grande SP. Paga-se diária a 
partir de R$ 150,00. F: 2408-
4044 falar c/ Bruna 
MOTORISTA 
Categoria “B”. C/ exp. na Gran-
de SP, de 2ª a sábado. F: 2408-
4044 falar c/ Bruna 
MOTORISTA
Carreteiro F: 99823-7769/ 
2412-6257 c/ Antunes 
OF.DE MANUT. PREDIAL
Exp. comprovada em serv. de 
hidráulica, elétrica e pedreiro. 
Almoço no Local e Cesta Bási-
ca. 2455-3535 Dirceu ou Edna.  
OP. EMPILHADEIRA
Exp. min de 2anos. Dispon. de 
horario, VR, VT, sal. da catego-
ria. Enviar CV p/: exata@exata-
cargo.com  

PADARIA CONTRATA
Copeiro - sal. R$ 1.200,00 e Bal-
conista. F:  7803-3105 Nextel 
PRECISA-SE 
De moças maiores, para clini-
ca de massagem em Guaru-
lhos, falar c/ Isabela, F: 2422-
1986  
VENDEDOR
Masc., residir em Guarulhos, c/ 
ou s/ exp., maior de 18 anos, F: 
4218-0211 c/ Vanessa

IMÓVEIS

Aluga-se

APTO 2 DORMS!
V.Rio e Iporanga, Aluguel+ 
Cond.+IPTU, Só $980,00. F: 
3437-4648  
CASA CENTRO
Guarulhos, 1 dorm. sl,coz,wc, 
s/ gar. somente p/ casal s/ filho, 
R$700,00, tratar h.c. F: 2443-
1513/2440-6776 
CASAS TABOÃO
2 cômodos + wc. Próx. Praça 
8, casa totalmente reformada, 
p/ casal s/ filhos. R$ 450,00 
(1 mês de depósito) direto c/ 
proprietário. F: 2421-4261 c/ 
Alberto  
KITNET CENTRO
1 dorm, coz. grande, área 
de serviço. R$ 600,00. 2409-
2992/ 96611-3748 Cristina 
PÇA 8 3 COMODOS
C/ gar. F: 94337-4880 vivo/ 
95929-6952 tim/ 96141-1650 oi 

SALA 28M² 
Divide-se, c/ tel., net, wc. Av: 
Emilio Ribas, 2.119, sl 12. R$ 
300,00. F: 2855-4370 
SOBRADO 
Conj. Marcos Freire. 2 dor-
ms, wc nos 2 andares, sl, coz. 
ampla, lavand. Próx. ponto 
comercial. R$ 790,00. F: 2303-
2384/ 98013-0619 Margarida

Litoral

ALUGO CASAS 
Morada da Praia, Casas c/ pis-
cina. F: 3496-2752 c/ Patrícia

Sitios & Chácaras

CHÁC. ATIBAIA 650M²
C/ casa, água, luz, escr. R$ 135 
mil. Ac. carro. F: 97302-3423 

Temporada

CASA DE PRAIA
Fins de semana. Fone: 2455-
2867/ 99606-3548

Vende-se

ADQUIRA SEU IMÓVEL
C/ peq. entr. e parc. que cabem 
no seu bolso. Temos as me-
nores taxas e prazos. F: 4116-
1011/ 94770-1869 
ALUGUEL NUNCA MAIS
Tome uma atitude inteligen-
te. Compre sua Casa, apto de 
R$ 45 mil a R$ 400 mil s/ ju-
ros. Empresa c/ + de 20anos. 
Use seu FGTS. F: 2836-2557/ 
95128-5418 TIM 

APT.PQ. CECAP
Vários Conds. a partir R$ 200 
mil. F. 96993-7753 
APTO 2 DORMS
Sl, coz, wc, 1 vg, Travessa da 
Faria Lima, R$ 160 mil, F: 2451-
6511 ref. J  
APTO FLEX GRS
3 dorms ,1 vg. Quero R$ 65 
mil, rest. c/ constr. ac. auto. 
Doc. ok. F: 2456-9440/ 99915-
8799  
APTO KIT NET
Centro de Guarulhos, 30m², 
R$ 118 mil, s/ gar. doc ok., F: 
2382-8300/ 97704-2428 
APTO NOVO GOPOUVA
59m² c/ suíte. R$ 265 mil. 
Mude já c/ 10% de entrada. 
Saldo financ. F: 4218-0898/ 
96724-3116 Lima 
APTO V.RIO
2 dorms, sl, coz, wc, 1 vg cob. 
R$ 190 mil, ac. financ. F: 2451-
6511 ref. V  
APTO. NA PLANTA
ou prontos.Excelente região,  
Fone: (11) 3486.0937    
APTO. PICANÇO
AP. Av. André Luiz- Picanço, 
próx. Carrefour 54m², R$ 230 
mil. F: 99906-3228 
CARTA DE CRÉDITO
Liberada R$ 400 mil p/ imó-
vel, capital de giro, reforma 
ou rural. Entr. R$ 22.500,00 
+ transf. dívida. 95123-9565/ 
95793-0648  
CASA JD FORTALEZA
4 côm. R$ 160mil, ac. auto. 
95929-6952 Tim/ 96141-1350 
Oi  

GUARAREMA 1100M²
lançamento, apenas 25 mi-
nut.de Guarulhos, cond, fec, 
apenas R$900,00 p/ mês, ou 
R$145 mil, av., c/ finan., dir. 
c/ constr., c/ rua, asfast., luz, 
água encanada, aréa p/ clube 
privativativo, port. 24 hr., local 
privil, (prox. trevo de entrada 
da cid. ao lado do novo sho-
pping) tratar diret, c/ prop. 
011-4695-4642 obs plantão 
de vendas todos os dias na Rua 
Coronel Ramalho 95- Centro- 
Guararema  
OPORTUNIDADE!!
Casa Vila Milton, Urgentíssi-
mo!!, R$ 390 mil. F: 9 4749-
4247/4965-7481 
OU ALUGA 
P/ temporada ou fim de sema-
na. Ótima casa em Bertioga. C/ 
3 suites, pisc.. 97120-0062  
T 2000 M² R$ 300 MIL
Quitado, Bonsucesso- Ita. F: 
98168-7565  
T. 250 M² R$ 75 MIL
Bonsucesso, quitado, água, 
luz. F: 98168-7565 
TERR PQ FLAMENGO
5,5 x 25 C/ escritura, R$ 160 
mil. F: 2451-6511 ref. V 
TÉRREA CONT.2
1 dorm., sl, coz., wc, 2 vagas, R$ 
270 mil. c/ escritura  F: 2451-
6511 ref. J  
TERRENO 10X25
Ponto Final Jd. São Paulo. Ac. 
auto. F: 2443-0383/ 96809-
2411  
TERRENO 150 M²
Recreio S. Jorge.48mil. 2772-
6951/ 96890-8458/ 94123-
0488  

TERRENO CABUÇU
R$ 50 mil, ac. auto. C/ escri-
tura. 94337-4880 V/ 95929-
6952 T  
VILA GALVÃO 
Casa térrea, c/ edícula, direto 
c/ proprietário F: 4845-0150 
(hr. comercial). F: 7879-0627 
Nextel

FÁBRICA DE BLOCOS
Em Praia Grande. C/ 1 cami-
nhão, 1 courier e todo ma-
quinário. Fabrica 5 mil blocos 
por dia. Ponto feito há mais 
de 5 anos. Faturamento R$ 50 
mil a R$ 60 mil/ mês Motivo: 
doença. Quero R$ 160 mil, 
aceito auto. F: 2466-5691/ 
98347-5803  
LOJA VARIEDADE 1,99
Centro GRS, frentre ponto ôni-
bus.R$80 mil.Ac.Prop. 94185-
1451  
REVENDA ROUPA
Por consignação, lingeries e 
blusas, levamos até vc. F: 2240-
8686, após 14h  
ROUPAS
Direto da fábrica em consigna-
ção. F 2726-2823/ 2722-5378  
VDO JANELA 
Aluminio p/ coz. + tv Philco 21’ 
cor. 98658-2898/ 2414-0846 
VENDE-SE
maquinários indls, p/ padarias, 
Cilindro, Modeladora, Forno, 
Maceira, Mesa, 2 Balcão, 3 
carrinho, preço av. R$20 mil, F 
2466-0360  
VENDO PLAINA MAP
curso 500mm R$ 3.000,00 F: 
2088-6260/ 99257-3863

SERVIÇOS

Festas

REVOLUÇÃO FESTA
c. elást., p. bolinha, p. pula, bar-
raq., tombo legal, 3435-3726  
SÍTIO P/ CASAMENTO
Tenda na grama p/ 250 pesso-
as, 2 salões, 2 pisc. pq. infantil. 
4657-2028/ 99291-1405         

Fotos & Vídeos

ÁLBUM, DVD, TELÃO
e DJ, mais brinde em até 8x. F: 
95557-8358/ 96653-2315 Oi

Massagens

LUDMILA MASSAGEM
Com finalização, Loira sensual. 
Telefone: 99139-2199 
RELAXANTE
2854-6263/ 95332-5940 Tim. 
Fotos:  meumomentozen.com

Relax

ABENY R$ 660,00
19 anos, linda, abenyjapinha.
blogspot.com. F: 94120-2990 

ADMITE RAPAZES
S/ exp. segurança desarm. 
hosp./ shopping, várias 
reg. sál. até $ 1.400, + be-
nef.2804-9159/2228-7555 
AUX. DE ENFERMAGEM
P/ casa de repouso,12x36. Co-
operativa, para trabalhar no 
Tucuruvi Zona Norte. F: 2987-
8688  
AUX. DE ESTOQUE
Separação e conferência. Tra-
balhar de 2ª a sábado. F: 2408-

4044 falar c/ Bruna 
AUXILIAR TÉCNICO
Conhecimento em eletrônica. 
R$ 982,00. CV p/ infoenergy@
terra.com.br  
CABELEIREIRO
Manicure, c/ exp., comissão 
60% F: 98072-2302oi c/ Karina 

NEGÓCIOS

Esoterísmo

FORTE MAGIA
trago seu amor de volta defini-
tivamente, pagto, após, result., 
consul. F 2863-8969/98184-
6429

Oportunidades

ALUGO MÁQUINAS
Retroescavadeira/ Rolo/ Esca-
vadeira de Esteira/ Caçamba e 
caminhão. 2486-8586/ 97138-
8449 vivo/ 7829-6014/ 96709-
5302 oi  
ESTACIONAMENTO 
Vendo no Centro ao lado de 
Cartórios, seg. a sex , LL 4 mil a 
5 mil, valor 120 mil.  F. 96812-
0971/ 7845-2163.     

Ministro vai pedir suspensão de demissões na Volks

Montadora afirma 
que foi procurada 
pelos governos

Protesto - Metalúrgicos fizeram passeata na Via Anchieta na segunda

Estadão ContEúdo - O ministro-
-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
Miguel Rossetto, prometeu 
ao presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Rafael Marques, que entra-
rá em contato com a direção 
da Volkswagen para pedir a 
suspensão das 800 demissões 
previstas para fevereiro para 
que trabalhadores e monta-
dora retomem as discussões 
sobre a reestruturação do 

acordo vigente desde 2012 e 
que garantia estabilidade do 
emprego até março de 2017.

De acordo com Marques, 
essa foi a “decisão mais ime-
diata” prometida pelo minis-
tro para tentar solucionar o 
problema das demissões. Em 
troca dessa suspensão dos 
cortes (prometidos pela mon-
tadora para fevereiro), os 13 
mil funcionários da fábrica 
de São Bernardo do Campo 
suspenderiam a greve, que 
completou uma semana on-
tem. Outro pedido feito pelo 
sindicato, acrescentou, foi 
de que o governo “diga que 
é possível estruturar” o Pro-
grama Nacional de Proteção 
ao Emprego no primeiro tri-
mestre deste ano.

“Ele (Rossetto) disse que 
faria contato com a direção da 
Volks e com a Anfavea (Asso-
ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores). 
O ministro concordou conos-
co de que a melhor saída para 
esse conflito seria suspender 
as demissões e a gente retomar 
a negociação sobre a reestru-
turação do acordo”, afirmou. 
Segundo o presidente do sin-
dicato, a última proposta de 
adequação feita pela empresa 
foi recusada pelos funcioná-
rios em assembleia realizada 
no dia 2 de dezembro.

De acordo com a assesso-
ria da Volkswagen, a proposta 
previa o “aditamento” do acor-
do atual, revendo as “condi-
ções estabelecidas e propondo 

novas com foco na melhoria 
de competitividade da fábrica 
frente ao cenário atual de mer-
cado e as projeções para 2015”. 
Entre as mudanças, estaria 
a “continuidade” de formas 

de adequação de efetivo por 
meio de programas de demis-
são voluntária e de suspensão 
de contratos de terceirização 
para alocação de parte do pes-
soal excedente. 
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S U P LE T IVO
CURSO PREPARATÓRIO PARA

EXAMES DE SUPLETIVO

Matricula e

Apostila Grátis

AULA UMA VEZ POR SEMANA
CURSO EM 2 MESES

15 ANOS DE TRADIÇÃO

1º E 2º GRAU

Centro

www.novaerasupletivos.com.br

Cursos & Supletivos

4965-2774
R. Pres. Prudente, 238
Taboão 4966-0808
R. Maria Elisa, 35 - Sobreloja

MATRÍCULAS
ABERTAS

2
4
7
8

CERTIFICADO VÁLIDO PARA FACULDADES
CONCURSO PÚBLICO E EMPRESAS

www.supletivoguarulhos.com.br

LEILÃO

EMPREGO

CURSOS
TERRENO CABUÇU
R$ 50 mil, ac. auto. C/ escri-
tura. 94337-4880 V/ 95929-
6952 T  
VILA GALVÃO 
Casa térrea, c/ edícula, direto 
c/ proprietário F: 4845-0150 
(hr. comercial). F: 7879-0627 
Nextel

FÁBRICA DE BLOCOS
Em Praia Grande. C/ 1 cami-
nhão, 1 courier e todo ma-
quinário. Fabrica 5 mil blocos 
por dia. Ponto feito há mais 
de 5 anos. Faturamento R$ 50 
mil a R$ 60 mil/ mês Motivo: 
doença. Quero R$ 160 mil, 
aceito auto. F: 2466-5691/ 
98347-5803  
LOJA VARIEDADE 1,99
Centro GRS, frentre ponto ôni-
bus.R$80 mil.Ac.Prop. 94185-
1451  
REVENDA ROUPA
Por consignação, lingeries e 
blusas, levamos até vc. F: 2240-
8686, após 14h  
ROUPAS
Direto da fábrica em consigna-
ção. F 2726-2823/ 2722-5378  
VDO JANELA 
Aluminio p/ coz. + tv Philco 21’ 
cor. 98658-2898/ 2414-0846 
VENDE-SE
maquinários indls, p/ padarias, 
Cilindro, Modeladora, Forno, 
Maceira, Mesa, 2 Balcão, 3 
carrinho, preço av. R$20 mil, F 
2466-0360  
VENDO PLAINA MAP
curso 500mm R$ 3.000,00 F: 
2088-6260/ 99257-3863

SERVIÇOS

Festas

REVOLUÇÃO FESTA
c. elást., p. bolinha, p. pula, bar-
raq., tombo legal, 3435-3726  
SÍTIO P/ CASAMENTO
Tenda na grama p/ 250 pesso-
as, 2 salões, 2 pisc. pq. infantil. 
4657-2028/ 99291-1405         

Fotos & Vídeos

ÁLBUM, DVD, TELÃO
e DJ, mais brinde em até 8x. F: 
95557-8358/ 96653-2315 Oi

Massagens

LUDMILA MASSAGEM
Com finalização, Loira sensual. 
Telefone: 99139-2199 
RELAXANTE
2854-6263/ 95332-5940 Tim. 
Fotos:  meumomentozen.com

Relax

ABENY R$ 660,00
19 anos, linda, abenyjapinha.
blogspot.com. F: 94120-2990 

ACOMPANHE O SITE!
www.elenlemos.net BELA LOI-
RA Atendo só. 99387-0124 
ANA GABRIELA
Discreta, 22 a, atendo H/M c/ 
hora marcada. F: 94665-9447 
CARLA LOIRAÇA
e Amigas. Rua Cuevas, 18 - 
Centro - GRS. F: 2087-2091 
DANY NOVINHA
estilo menininha, sapeca ini-
ciante 2409-1089 Guarulhos 
KAKAU MASSAGEM
C/ finalização, oral s/. Morena 
fogosa!! F: 96414-1996 
MELISSA INDIA
dominadora, 22 aninhos s/ 
frescura. F: 2279-3818 
SUELLEN LOIRA
20 Amigas, lindas, gostosas e 
sensuais. Venha realizar suas 
fantasias, s/ frescura.Todos os 
dias das 10h00 as 04h00 ma-
drugada. F: 2484-4091

Saúde

MASSOTERAPIA
Anti-Stress, técnica c/ bambu, 
toalhas quentes. F: 2382-
6806/ 98369-8721 Vivo

Serviços

ESTETICISTA
Mass .Relaxante, drenagem 
linfática e limp. de pele. At. c/ 
hr. marcada. 98032-6308 Oi, 
c/ Sueli

Telemensagens

TELEMENSAGENS
Para todas as ocasiões. Fone: 
2451-8389

VEÍCULOS

Auto-Peças

CASA EMBREAGEM
Promoção!!! Embreagem co-
locada a partir de R$ 250,00. 
Suspensão colocada a partir 
de R$ 150,00. Loja da fábrica. 
F: 2452-3660

Carros

CHEROKEE LAREDO
Ano 2000, R$ 23 mil F: 98312-
1084 tim / 96759-2526 oi 
DUSTER DYNAMIQUE
2013. Preta, 1.6, completa. Km 
37.000. Impecável. F: 95827-
1303  
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br 
STRADA CAB.DUPLA
2010. Completa. R$ 33.000,00. 
Inteira F: 9 9880 0415 Vivo 

PROCLAMAS

SIDNEY PELLICCI MONTEIRO, O f ic ia l  do 
Regist ro Civi l das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas do 1º Subdistr i to da 
Comarca de Guarulhos, Estado de São Paulo;

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 1525, números I, III,IV e V, do 
Código Civil Brasileiro e desejam se casar;
Josinaldo Ramos Santos, profissão pedreiro, estado civil solteiro, 
nascido em Itapé, Estado da Bahia, no dia treze de agosto de mil 
novecentos e sessenta e oito (13/08/1968), residente e domicilia-
do neste Subdistrito, filho de Joaquim Inácio dos Santos e de 
Altelina Ramos dos Santos.
Ana Lúcia Martins de Oliveira, profissão agente de proteção, 
estado civil divorciada, nascida em Machacalis, Estado de Minas 
Gerais, no dia três de julho de mil novecentos e setenta e três 
(03/07/1973), residente e domiciliada neste Subdistrito, filha de 
Aldemir Martins de Oliveira e de Izabel Barbosa Pereira.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Serviço Registral e 
publicado na Imprensa local.

Guarulhos, 13 de janeiro de 2015.

SIDNEY PELLICCI MONTEIRO, O f ic ia l  do 
Regist ro Civi l das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas do 1º Subdistr i to da 
Comarca de Guarulhos, Estado de São Paulo;

 Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os do-
cumentos exigidos pelo artigo 1525, números I, III e IV, do Código 
Civil Brasileiro e desejam se casar;
Robson Lira da Silva, profissão ajudante geral, estado civil sol-
teiro, nascido em Jaboatão, Estado de Pernambuco , no dia sete 
de outubro de mil novecentos e noventa e cinco (07/10/1995), re-
sidente e domiciliado neste Subdistrito, filho de Rosileide Lira 
da Silva.
Diane Castro Cardozo, profissão ajudante geral, estado civil sol-
teira, nascida em Guarulhos, Estado de São Paulo, no dia onze de 
junho de mil novecentos e noventa e seis (11/06/1996), residente 
e domiciliada neste  Subdistrito, filha de Sergio Ricardo Cardozo 
e de Tereza Claudete de Castro.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma 
da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Serviço Registral e publi-
cado na Imprensa local.

Guarulhos, 12 de janeiro de 2015.

PUBLICIDADE LEGAL

A Micro-Empresa SONIA REGINA DE ALMEIDA 
TELEATENDIMENTO-ME, inscrita sob nº CNPJ 
07.275.922/0001-50, torna público que requereu por 
diversas vezes, durante os últimos meses, a entrega da 
CTPS do funcionário Robson Pereira da Silva, nascido 
em 22 de abril de 1979, CPF nº 078.405.498-37,regis-
trado na data de 02 de maio de 2005, para atualização 
do valor pago a titulo de salário, não sendo entregue 
até o presente momento

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa ELPACK MÁQUINAS DE EMBALAGENS EIRELI - 
EPP, CNPJ 03.688.303/0001-37, Rua Roberto Kriegel  - 71 
- Vila Endres - município - Guarulhos - SP, solicita o com-
parecimento ao trabalho de KCLAUS GASPARINO SOARES 
DA SILVA, CTPS. 0005818/00372  seu não comparecimento 
caracterizará o abandono de emprego, conforme o artigo 
482, Letra I da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa PANIFICADORA NOVA PLIM LTDA-ME, CNPJ. 
02.483.165/0001-97, sito a Rua Prata, 321 – Cidade 
Soberana – Guarulhos/SP solicita o comparecimento de 
Adriana Alves dos Santos, portadora da CTPS. 37016, Sé-
rie 00302-SP, no prazo de 48 horas, no intuito de justificar 
suas faltas desde 12 de dezembro de 2014. O seu não 
comparecimento caracterizará ABANDONO DE EMPREGO, 
conforme o artigo 482, Letra I da CLT

Estamos
selecionando:

Enviar CV. para o e-mail:

OPERADOR(A)
TELEMARKETING
Com experiência, usuário de informática.

solange.rh@folhametro.com.br

Estamos
selecionando:

Interessados enviar CV para:
solange.rh@folhametro.com.br

Supervisor (a) TelemarketingSupervisor (a) Telemarketing
Responsável pela supervisão e suporte à equipe de operadores

Acompanhamento de resultados e estratégias de vendas

Habilidade em negociação

Vivência em supervisão de call center ativo

Conhecimento em sistemas operacionais e informática pacote Office

Escolaridade: graduação em Administração de empresas ou marketing

TOWNER JR/ 2012 1.0
prata, ót. estado, un. dono R$ 
15 mil.  2088-6260/ 99257-
3863  
ZAFIRA ELITE
2005,flex, aut, R$ 27 mil . F: 9 
9880-0415/9 6136-0415

NEGÓCIOS

Esoterísmo

FORTE MAGIA
trago seu amor de volta defini-
tivamente, pagto, após, result., 
consul. F 2863-8969/98184-
6429

Oportunidades

ALUGO MÁQUINAS
Retroescavadeira/ Rolo/ Esca-
vadeira de Esteira/ Caçamba e 
caminhão. 2486-8586/ 97138-
8449 vivo/ 7829-6014/ 96709-
5302 oi  
ESTACIONAMENTO 
Vendo no Centro ao lado de 
Cartórios, seg. a sex , LL 4 mil a 
5 mil, valor 120 mil.  F. 96812-
0971/ 7845-2163.     

Ministro vai pedir suspensão de demissões na Volks

Protesto - Metalúrgicos fizeram passeata na Via Anchieta na segunda

de adequação de efetivo por 
meio de programas de demis-
são voluntária e de suspensão 
de contratos de terceirização 
para alocação de parte do pes-
soal excedente. 
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Bem vestida, mulher caminha pelas ruas de 
Pétionville entre carrões e árvores: outra realidade

Paulo Manso - O haitiano Joseph Luckner, de 
42 anos, é intérprete da ONU. Desde o início 
da Missão das Nações Unidas para a Estabi-
lização do Haiti (Minustah), em 2004, traba-
lha auxiliando estrangeiros como eu e Ale-
xandre de Paulo, que não falamos francês, a 
conseguir se comunicar no país caribenho. 
Era ele o guia de Zilda Arns no trágico 12 de 
janeiro de 2010, quando a missionária brasi-
leira morreu durante o terremoto.

A bordo de uma viatura do Brabat, ba-
tíamos um papo sério sobre as condições 
subumanas de sobrevivência flagradas por 
nós nas ruas de Porto Príncipe. “Aqui prati-
camente não temos classe média. Ou o cara 
é muito rico, ou é muito pobre”, disse. Em 
um lugar repleto de contrastes, esta é a face 
mais triste de tal característica. Estávamos 
a caminho de um outro Haiti. Próspero, 
com luz, coleta de lixo e água encanada: 
Pétionville. Não há como comprovar, mas 
ouvimos de mais de uma pessoa que 12 fa-
mílias detêm todo o poder econômico do 
país. A fortuna concentrada nas mãos de 

pouquíssimos e a miséria espalhada por 
tantos. Os extremos da pobreza e da rique-
za saltam aos olhos mais insensíveis.

Não há como desviar a atenção de ta-
manha polarização. Ver gente guiando 
um carrão e morando em mansão tão per-
to de alguém comendo biscoito de barro 
chega a ser agressivo.

Vimos de perto esse choque de reali-
dades tão distintas. Tomamos um banho 
de humanidade, como disse uma colega 
de profissão. Tivemos contato com as 
duas regiões mais miseráveis de um país 
extremamente miserável: a aldeia Port 
Glacé e a região de Ti Haiti. E com a par-
te nobre de Porto Príncipe.

As visitas deram razão à constatação do 
general José Luiz Jaborandy Jr, comandante 
do braço militar da Minustah, durante en-
trevista à Folha Metropolitana em Porto 
Príncipe: “Não há pessoa, civil ou militar, 
que venha ao Haiti, conheça sua realidade, 
e consiga voltar para casa do mesmo jeito. 
O Haiti nos faz diferentes.”

O passado presente

Onde a classe média não existe
AlexAndre de PAulo
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Garotinha recebe medicamento durante ação 
de cooperação civil-militar: novidade

Mulher demonstra sentir 
dor ao ser atendida
por médicos brasileiros: 
pés judiados

Paulo Manso - Na noite de domingo, 
30 de novembro, nossa ansiedade era 
bem maior que o cansaço da longa 
viagem. Antes de dormir, conhece-
mos três oficiais da Companhia de 
Engenharia do Exército (Braengcoy): o 
major Adailton Bortolucci (subcoman-
dante), o capitão Monteiro de Barros e 
a tenente Leciane Moreira (ambos da 
Comunicação Social).

Eles sugeriram uma ‘senhora’ 
pauta para o dia seguinte: uma ação 
de Cooperação Civil-Militar no Lac 
Azuéi, localizado a sudeste do Haiti, 
próximo da fronteira com a República 
Dominicana, em Mal Paso, e distante 
aproximadamente 50 km do Campo 
Charlie. Teríamos que levantar às 4h 
para acompanhar os comboios que le-
vavam botes infláveis e mantimentos 
a uma comunidade isolada.

A operação era uma parceria do 
casal de missionários Ana Lúcia e 
Francisco Cesar, ligados à Igreja do 
Evangelho Quadrangular, com a Bra-
engcoy. “Já estive em Angola e há dois 
anos estou no Haiti, de onde não pre-
tendo sair”, disse Ana. “Conhecemos o 
pessoal do Exército através de um tra-
balho em comum num dos cinco orfa-
natos com os quais trabalho com meu 
marido dando educação para adultos.”

Chegamos ao lago às 7h em um 
micro-ônibus junto do tenente-coro-
nel Alessandro da Silva, comandante 
da Braengcoy. “O trabalho começou 
há duas semanas nesta aldeia, com 
uma viagem de reconhecimento”, ex-
plicou. “No início eles estranharam, já 
que disseram nunca ter recebido uma 
ajuda humanitária.”

O lugar tinha visual paradisíaco. 
O calor era forte. Setenta e dois ho-
mens (incluindo alguns oficiais da 
tropa peruana que compõem a Mi-
nustah) em três botes carregaram os 
donativos até um ponto remoto do 
outro lado do lago.

O contraste entre aquele paraíso 
e a aldeia era gritante. A travessia 
durou cerca de 10 minutos. Ao che-

O passado presente

extrema pobreza
garmos, uma pequena multidão já 
se aglomerava nas margens do lago. 
Port Glacé existe desde 1966, segun-
do um morador, que afirmou vive-
rem ali cerca de 400 pessoas. Prefiro 
dizer que sobrevivem. Pareciam bi-
chos. Acuados, na defensiva. Poucos 
demonstraram alegria com a nossa 
chegada. A maioria pareceu reticen-
te. Não possuem energia elétrica, 
água potável, saneamento básico.

Descemos dos botes e o solo cheio 
de pequenas pedras tinha espalhado 
muito lixo misturado com fezes. As 
pessoas fazem as necessidades em 
qualquer lugar. Pequenos animais pa-
recidos com calangos, apressados, fu-
giam de nossos passos.

Os militares organizaram uma 
fila e montaram barracas para dis-
tribuir um tipo de donativo em cada 
uma: água, depois cestas básicas, re-
médios, roupas e brinquedos para as 
várias crianças.

O mais complicado era manter a 
calma no momento de organizar a 
fila. Ninguém queria ficar para trás, 
não importando se quem está na fren-
te é um idoso, uma mulher grávida 
ou com um bebê de colo. A falta de 
solidariedade era nítida. Em uma ex-
planação sobre as ações civis-militares 
que tivemos na base, o coronel Josoé 
Lubas falou sobre a teoria da hierar-
quia das motivações humanas, de 
Abraham Maslow. Segundo o estudo, 
na base da pirâmide estão as necessi-
dades mais básicas, como comer e be-
ber. É exatamente neste patamar que 
se encontra a maioria dos haitianos. 
80% da população vivem abaixo da li-
nha da miséria. Como esperar consci-
ência solidária quando chega comida?

Duas faces da

Índice de 
Desenvolvimento 
Humano (IDH) é de 
0,404, o mais baixo 
fora da África

Fotos: AlexAndre de PAulo

Lixo espalhado ao redor dos 
barracos contrastam com o 
visual paradisíaco do lago

Família de Dude Leimy e 
Jean-Bernard - ambos de 
18 anos -, pais de Jean-
Berlin, de 4 meses
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Homem sobrevive produzindo carvão na aldeia Port Glacé, na fronteira com a República Dominicana

Em um barraco aberto nas laterais e com o telhado de 
palha destroçado, uma senhora usava carvão para esquentar 
um óleo e fritar algo parecido com um pastel. Etide Méri, de 
65 anos (exceção em um país que possui expectativa de vida 
de apenas 49), afirmou morar em Port Glacé há 15. Desde 
2003 vive de vender arroz e aqueles “pastéis”, feitos de uma 
massa de farinha e recheio de carne de frango. Teve 11 fi-
lhos. Um deles morreu assassinado, assim como o marido.

A matança teria sido motivada por uma dívida pela 
compra de carvão (muitos ali produzem e vendem o pro-
duto). “Na ocasião, mulheres grávidas morreram porque 
entraram no lago para fugir dos assassinos”, explicou Lys 
Barthold, de 57 anos. “Vivemos mal aqui. Não temos segu-
rança. As mulheres grávidas não têm qualquer assistên-
cia”, disse Bonheur Louimeus, de 42 anos.

A falta de assistência médica foi o que obrigou a jovem 
Dude Leimy, de 18 anos, a ter sua filha pelas mãos de Oce-
ani Amilka. Uma velha parteira (fam chai, em creoule) da 
aldeia que disse não saber a própria idade.

Leimy mora em um barraco de pau a pique (como to-
dos ali) de 2 por 2,5 metros, com 2 de altura do chão de 
terra pisada até o telhado de palha. Vive com seu marido 
Jean-Bernard, pescador também de 18 anos, e a pequena 
e linda Jean-Berlin, de apenas 4 meses de vida. Pagam 
aluguel da pequena caixinha quente e úmida em que mo-
ram. A porta é improvisada com um pedaço de metal. As 
dobradiças são pedaços de sandália velha pregados em 
tampas de plástico de algum refrigerante.

Passamos por outro barraco e encontramos Bebí. Seu 
nome é Robenson Chéry. Tem 24 anos e tentava consertar 
uma engenhoca. Uma placa velha de captação de energia so-
lar estava encostada em seu barraco. Deveria alimentar um 
pequeno rádio, mas não estava funcionando. Bebí já acom-
panhou pelo aparelho jogos do Barcelona e do Real Madrid. 
Perguntei se ele conhece o Corinthians, meu time de coração. 
“Oui, oui!”, se apressou a dizer, com o sorriso nos lábios de 
quem se lembra de “Ronaldô Fenômeno”. O futebol é mesmo 
algo universal! A alguns metros dali, um campo montado pe-
los oficiais do Braengcoy reunia uma turma numerosa.

Naquele momento, um som chamou nossa atenção. Per-
to dali, o dono de outro barraco fez o que Bebí não conse-
guiu. Sua placa de energia solar alimentava eficientemente 
um pequeno rádio. No meio do nada, uma placa encosta-
da numa árvore, de onde saiam dois fios que faziam tocar 
“Never Say Never”, de Justin Bieber.

As histórias tristes se sucediam. Na cabana do atendimento 
médico, uma mulher fazia cara de dor ao ser submetida a um 
curativo nos pés judiados. Mas o que seria aquela dor física 
perto daquela que a fome e o desamparo causam todos os dias?

Conforme os donativos iam acabando, a coisa ficava mais 
complicada. Um oficial comentou, depois, que aquele povo 
vive um instinto de sobrevivência que prioriza o hoje, não o 
amanhã. “Eles não têm noção de dividir. Precisam sobreviver. 
Para isso, chegam a tirar as coisas dos outros por não saber se 
alguém dará o que comer amanhã. O que importa é garantir o 
hoje”, disse. Alguns trocaram de roupa para tentar receber no-
vamente os donativos. E, aos poucos, pessoas de outras aldeias 
próximas começaram a chegar e o clima ficou diferente. Não 
sabemos se permaneceu amistoso depois que saímos de lá.

À noite, já de volta a Porto Príncipe, eu e Alexandre 
rezamos juntos por aqueles pobres na diminuta capela 
dos soldados.

Falta segurança e assistência médica
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Mãe banha filha em barraco de zinco na favela de Ti Haiti Garotos mostram habilidade com a bola e se alegram com nossa presença

Garotos brincam com carrinhos feitos de garrafas de plástico: nem mesmo a dura realidade tira o sorriso do rosto dos haitianos, que insistem em manter acesa a chama da esperança

Pobreza distante de comparação

O passado presente

paulo manso - Muitas pessoas nos perguntaram, quando voltamos ao 
Brasil, se havia algum lugar em nosso País que pudesse ser compa-
rado aos bairros miseráveis de Porto Príncipe. Para todos a resposta 
foi negativa. A pobreza verificada no Haiti foge a todos os padrões. 
Chegava a doer nos ouvidos o discurso de que o país caribenho está 
bem melhor hoje do que logo após o terremoto, em 2010.

É difícil imaginar algo mais degradante do que vimos. Crianças 
comendo terra para não morrer de fome. Famílias buscando água 
insalubre para consumo e banho. Pessoas morando nas ruas por não 
aguentarem o calor dentro dos barracos feitos de paredes e telhados 
de zinco. O Haiti mudou todas as nossas referências de pobreza. Não 
há mais como observar a miséria humana com os mesmos olhos.

Fotos: AlexAndre de PAulo
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Garotos mostram habilidade com a bola e se alegram com nossa presença Água é aguardada com ansiedade por um grupo de meninos Porcos e cabras são comuns em meio ao lixo e entre as várias crianças

Canal que deveria escoar água para o mar está entupido de lixo. Quando chove, todo esse material podre invade os barracos onde vivem centenas de pessoas. É o cotidiano em Cité Soleil

Paulo Manso
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Onde deságua toda a imundície, crianças brincam com porcos

O passado presente

Paulo Manso - Cité Soleil foi a úl-
tima comuna (o que equivale a 
um bairro nas cidades brasileiras) 
a ser conquistada pela Minustah, 
liderada pelas Forças Armadas 
do Brasil. Do início da missão de 
paz, em 2004, foram três anos até 
suprimir as gangues fortemente 
armadas que digladiavam pelas 
ruas em guerra civil.

Ainda é a região mais violenta 
do Haiti - metade dos assassinatos 
registrados no país acontece em 
Cité Soleil. “Hoje vemos a violência 
típica de lugares muito pobres. Cri-
mes passionais, discussões termi-
nadas em golpes de faca, estupros 
e violência contra a mulher. Delitos 
combatidos a nível policial. Nada 
comparado à guerra de grupos ar-
mados do início da missão”, afir-
mou o capitão Leonardo Sampaio, 
comandante da base local.

Há tempos que o Exército 
deixou de combater esse tipo de 
ocorrência no Haiti. “Estamos no 
terceiro nível de repressão. Antes 
de nós, a Polícia Nacional Haitia-
na atua. Depois, a Polícia da ONU. 
Apenas em casos extremos, em 
que as duas instâncias não resol-
vem, é que nós intervimos”, disse.

No dia anterior à nossa visita, 
um conflito ocorreu em Cité Soleil. 
Capitão Sampaio explicou que a 
briga ocorre entre a parte alta da 
comuna (Boston) e a parte baixa 
(Brooklin) pelo domínio de terri-
tório para extorsão dos motoristas 
de tap taps. Quanto maior for o 
território dominado, mais tap taps 
circulando e mais “pedágio” para o 
caixa das gangues.

A região não é grande, tem 
aproximadamente 7 mil m2, mas é 
muito movimentada. Seus 365 mil 
habitantes compõem um cenário 
degradante vendendo de tudo em 
meio à sujeira e ao esgoto, que cor-
re a céu aberto. Até combustível é 
comercializado, em tonéis e sem a 
menor preocupação com a seguran-
ça. Água para consumo, algo raro 
no Haiti, é vendida por ambulantes 
por 30 gourdes (aproximadamente 
R$ 1,70 a lata). Saquinhos menores 
são comprados por 5 gourdes nas 
ruas (três saem por R$ 0,28).

Foi em Cité 
Soleil que 
o soldado 
brasileiro 
Peterson 
Ramos Fiuza, 
de 21 anos, 
foi baleado na 
perna durante 
patrulha 
motorizada na 
noite de 2/1. 
Integrante do 
21º contingente 
que o Brasil 
enviou ao Haiti, 
Fiuza sofreu 
cirurgia e está 
fora de perigo.

Soldado 
brasileiro 
baleado

Paulo Manso - Antes de voltarmos 
à base, e quando era inimaginável 
presenciar algo mais chocante do 
que as condições de vida em Ti 
Haiti, passamos em uma fábrica 
de biscoitos. Foi assim que os ofi-
ciais nos venderam a pauta. A “fá-
brica”, na verdade, era o chão de 
uma das vielas da favela. Sob uma 
rara árvore (sem energia, o Haiti 
sofre constante desmatamento 
para a fabricação de carvão), três 
mulheres compunham a linha de 
produção. Uma delas trabalhava 
com um bebê no colo. Outra crian-
ça, com idade não superior a 3 
anos, enxergava com dificuldade e 
tinha a boca suja de barro. Havia 
acabado de se alimentar...

Os biscoitos fabricados ali são 
feitos com água (poluída), manteiga 
e terra. Atrás das mulheres, cente-
nas deles secavam sob o escaldan-
te sol caribenho. A poucos metros, 
uma quadra esportiva abandonada 
tinha o piso repleto de outros bis-
coitos de barro a espera do ponto 
ideal para a venda ou consumo.

Há quem diga que no extre-
mo da fome, a terra possui al-
guns nutrientes capazes de man-
ter o ser humano vivo. Não há 
comprovação para a afirmação, 
mas o fato de presenciar pessoas 
comendo e vendendo biscoitos 
de barro dá a noção exata do ní-
vel de miséria em que se encon-
tra a maioria dos haitianos.

Terra no cardápio

Fotos: AlexAndre de PAulo

Remissões à ligação entre haitianos e brasileiros podem ser 
encontradas em todo canto. Acima, na região portuária de Cité Soleil, 

um tanque tem as cores do Brasil e pichações sobre a Copa do Mundo
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Marcas de tiros são comuns nas paredes das 
casas de Cité Soleil: violência permanece

As pessoas parecem acostumadas com o lixo; 
não têm opção e sobrevivem aos perigos

Cena comum após o terremoto: órfãos que se 
vêem obrigados a cuidar de irmãos menores

Pai busca água - suja - para tomar banho 
enquanto filho aguarda com uma bucha nas mãos

Criado no fim da década 
de 1950 pelo ditador Papa Doc 
para ser um bairro industrial, 
Cité Soleil viu sua população 
crescer na busca pelo empre-
go, ficar sem qualquer estru-
tura após a fuga das empresas 
durante o turbulento governo 
de Baby Doc, e virar um quar-
tel-general do crime.

O bairro fica na beira do 
mar e contribui incisivamente 
para a poluição da Baía de Por-
to Príncipe. Por sua localização, 
e por ser um país sem sanea-
mento básico, toda a imundície 
produzida nas serras do Haiti 
desaguam em Cité Soleil, a re-
gião mais pobre da pátria mais 
pobre das Américas.

Jovens impecavelmente 
uniformizados a caminho 
das escolas contrastavam 
com a devastação do local. 
Ruas estreitas entremeadas 
por canais de esgoto e água 
suja. Foi fácil flagrar pesso-
as buscando essa água com 
baldes. O cheiro era forte e 
ruim. Algumas edificações 
tinham marcas de tiros, res-
quícios da violência.

A alguns metros, o extre-
mo da pobreza. Em Ti Haiti 
(Pequeno Haiti, em creoule), 
a maior favela do país, os 
barracos não têm apenas o 
telhado de zinco, mas as pa-
redes também. Isso e o medo 
de novos tremores de terra 
explicam o fato de muitos 
haitianos permanecerem o 
tempo todo do lado de fora 
de suas “residências”.

Foi impossível caminhar 
pelas vielas de terra e não pi-
sar nas fezes de animais e de 
seres humanos. Montanhas de 
lixo entupiam grandes canais 
que deveriam escoar a água 
para o mar. Até o lixo é pobre. 
Só quem aproveita são os por-
cos. Aos montes, eles circulam 
entre as crianças chafurdando 
naquela podridão.

Crianças curiosas apare-

ciam de todos os cantos. Algu-
mas nuas, outras apenas com 
uma camiseta velha. Todas 
descalças, não ligavam para 
o chão molhado com esgoto. 
Um grupo jogava futebol em 
uma viela. Outro tentava en-
tender o que Alexandre de 
Paulo fazia com duas máqui-
nas fotográficas nas mãos.

Foi impossível, também, 
conter as lágrimas ao ouvir 
tantos pedidos. Dinheiro? 
Não! Pedem “dlo” (água, em 
creoule). E pedem para que 
os tirem de lá. Um garotinho, 
aparentando 7 ou 8 anos, 
cutucava meu braço. “Você 
meu papá [sic]. Me leva pra 
Brasil”, pedia. Como não me 
lembrar de meu filho, de 2 
anos, cercado de cuidados em 
casa? Como não sentir nojo 
de tamanha desigualdade?

O pequeno Michelson 
Pierre, de 11 anos, soltou um 
“I’m fine” (Eu estou bem, em 
inglês), talvez para chamar 
minha atenção. Na verdade, 
nada vai bem. “Não sei o que 
é pior aqui. Mas acredito em 
Deus e quero viver bem no 
futuro”, desabafou quando 
eu perguntei sobre sua maior 
dificuldade em Ti Haiti.

Davidson Charles, de 18, 
identificou com clareza o que 
mais o incomoda ali. “Falta 
educação e saúde. Quando 
chove, todo esse lixo que 
você está vendo invade nos-
sas casas. Quem fica doente 
acaba morrendo, sem atendi-
mento”, disse. “Não temos se-
gurança aqui”, reclamou Se-
mealnil Wungly, 17. Ele vive 
com mais cinco pessoas em 
um pequeno barraco. Nin-
guém trabalha. “Só minha 
mãe tenta vender algo. Se ela 
consegue, a gente come”, dis-
se, antes de completar com 
um “não” seco e de desneces-
sária tradução à minha inda-
gação sobre a sua esperança 
de um futuro melhor.

Onde deságua toda a imundície, crianças brincam com porcos
‘Pequeno Haiti’ é a maior favela do país
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Bairro exibe mansões, carros de luxo e raro verde: face triste dos contrastes

 Boa música caribenha 
em restaurante chique 

de Pétionville

do PIB do Haiti 
provém de 
remessas de 
haitianos que 
trabalham no 
exterior

Paulo Manso - Em algum trecho 
desta reportagem citei o quan-
to são velhos e precários os 
veículos no Haiti. Por isso mes-
mo, achei estranho ver alguns 
carrões aparecerem de vez em 
quando no meio daquela bal-
búrdia. Os raros SUVs novinhos 
que circulam em Porto Príncipe 
são vistos aos montes em Pétion-
ville, bairro que abriga a peque-
na, mas abastada elite haitiana.

Tomando por base a simplis-
ta divisão entre ricos e pobres 
que verificamos no Rio de Janei-
ro, no Haiti, a lógica se inverte. 
Lá são os ricos que moram no 
alto do morro, e não os pobres. 
A lei da gravidade e a falta de sa-
neamento básico faz o povo “do 

asfalto” receber toda a sujeira ge-
rada na parte alta da cidade.

O estranho contraste entre 
a minoria rica e a maioria mi-
serável pode ser explicado pela 
exploração de nichos da econo-
mia por famílias tradicionais e 
pela migração de haitianos para 
o exterior. Quase a metade do di-
nheiro que circula no Haiti vem 
de pessoas que fugiram do país 
para tentar a vida em outro lugar.

A gritante diferença de clas-
ses se acentuou depois do terre-
moto de 2010. Antes, os pobres 
ficavam “ocultos”, escondidos 
nas imensas favelas, mas o 
abalo criou uma nova cidade. 
Sem-teto. Aproximadamente 
1,5 milhão de haitianos ficaram 

desabrigados (população pouco 
maior que a do município de 
Guarulhos, segundo maior de 
São Paulo) e foram deslocados 
aos chamados IDPs (Internally 
Displaced Persons, ou campos 
de deslocados), barracas de lona 
que se espalharam por Porto 
Príncipe depois da tragédia.

Na sexta-feira, 5 de dezem-
bro, fomos conhecer Pétionvil-
le. Conforme a viatura subia 
a serra, o cenário ia se modifi-
cando. Árvores ficavam menos 
esparsas e até caminhão de lixo 
nós vimos. O ar foi ficando mais 
úmido. Parecia que estávamos 
saindo do set de um filme de 
terror e entrando na “vida real”.

Casas grandes, hotéis, res-

taurantes. Uma grande, lim-
pa e arborizada praça – Place 
Boyer –, com brinquedos pú-
blicos onde crianças se diver-
tiam. Uma festa acontecia no 
local em comemoração ao ani-
versário do descobrimento da 
Ilha de Hispaniola.

Mais tarde, voltamos ao 
bairro. Jantamos em um res-
taurante localizado na mesma 
praça visitada pela manhã. No 
Quartier Latin, a impressão era 
a de estarmos em Paris: idioma 
francês, música ao vivo de qua-
lidade, atendimento e comida 
de primeira. Impossível não se 
lembrar dos biscoitos de barro e 
da água insalubre consumida a 
poucos metros dali.

O passado presente

40 %

Paulo Manso

Fotos: alexandre de Paulo

Amanhã, no último capítulo da série “Haiti - O passado presente”, o impasse da ONU com 
o futuro da Minustah, o trabalho dos militares e as histórias de quem sobreviveu ao terremoto.

Jovens se exercitam 
e se divertem em 
praça do bairro nobre 
de Porto Príncipe


